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Bolsa Família e Inclusão Social

A pesquisa tem como objeto de estudo a política social do governo federal, lida
no Programa Bolsa Família (PBF). O Bolsa Família é um programa de transferência
de renda direta entre o Governo Federal e famílias socialmente excluídas. A
transferência é por meio de uma quantia mensal em espécie.

O objetivo geral da pesquisa é investigar de que forma esse programa de

Fonte: Elaboração do autor com dados MDS

O objetivo geral da pesquisa é investigar de que forma esse programa de
assistência social contribui para a redução da exclusão social.

São consideradas elegíveis as famílias que, pelo nível de renda mensal, são
classificadas como pobres e extremamente pobres, como indicado na tabela a
seguir. As famílias pobres devem também ser compostas por pelo menos 1 criança
entre 0 ou 18 anos, ou uma mulher gestante.

Extrema Pobreza Pobreza

Renda mensal Até R$ 85 De R$ 85 à R$ 170

Composição Familiar Nenhuma exigência Criança entre 0 a 18 anos e ou gestante 

N. Famílias 12.705.890 3.862.999 

N. Total de Famílias 16.568.889
Fonte: Elaborado pelo autor usando os dados TabCad

O investimento no programa se justifica por criar um elevado número de
empregos formais em cidades com número elevado de bolsas concedidas. O
gráfico acima mostra que as 500 cidades com maior concentração do benefício
contaram com um aumento de 69,3% dos empregos formais. Esse aumento é
gerado pela maior renda no território, que fomenta o comércio local e
consequentemente o número de empregos. Também os impactos
socioeconômicos em nível nacional são de grande relevância. Segundo Nery et
all (2013), cada R$ 1,00 transferido pelo PBF representa um incremento de R$
1,78 no PIB brasileiro.

Os impactos na formação educacional e sociocultural são alcançados pela
articulação do programa com o sistema educacional. Segundo dados da
PNUD, houve menor evasão escolar. Nessa pesquisa o universo foi dividido em
dois grupos: crianças que recebem o benefício e crianças que não recebem o

Fonte:Revista IstoÉ
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O gasto do Governo com o PBF é de aproximadamente 0,4% do PIB, que é
transferido para o 25% da população brasileira. Comparado com outros gastos
do governo, como o pagamento de juros que corresponde a 11% do PIB, o PBF
envolve uma quantia irrisória de recursos, considerando também o elevado
numero de famílias beneficiadas e seus possíveis efeitos sociais.

dois grupos: crianças que recebem o benefício e crianças que não recebem o
benefício. Os resultados indicam uma evasão de 20% inferior nas crianças
beneficiadas, assim como um maior rendimento, correspondente a uma
progressão de 6% superior. Assim, essa articulação entre o programa e os
resultados educacionais mostra a possibilidade que o PBF contribua para uma
melhor condição de existência para crianças e adolescentes.

16.568.889
famílias teriam
direito de ser
incluídas no
Programas, sendo
que apenas 80%
delas são
atendidas (ver
gráfico ao lado).
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familiar per 
capita / 25% 
mais pobres
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Fonte: IBGE/PNAD


